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Hospital de S. Marcos
Projecto apresentado na 

Camara dos Senhores Depu­
tados, pelo nosso querido 
amigo snr. commendador Jo­
sé Ferreira de Magalhães, 
em sessão de 6 de Julho.

Senhores: O hospital de S. 
Marcos da cidade de Braga tem 
um movimento superior a quatro 
mil enfermos pobres e miseráveis 
que, de muitas povoações do rei­
no, c em cada um anno, alli vão 
procurar remédio, allivio, ampa­
ro e conforto nas doenças c mo­
léstias que lhes minam e devoram 
a vida, e nas dores que lhes tor­
turam a amargurada existência.

0 património d'es!e hospital, 
que se deve por inteiro á carida­
de, e que é bastante importante, 
c, no entanto, sensivelmente in- 
sufilcienle para acudir ás muitas 
necessidades e exigências do ser­
viço, e para satisfazer aos precei­
tos de um bom regimen hospita­
lar.

E’ n’estas circumslancias, que 
eu venho appellar para os senti­
mentos humanitários da camara 
e do governo.

0 Estado deve ao hospital de 
S. Marcos, desde muitos annos, 
por tratamento de doentes milita­
res, mais de vinte e cinco contos, 
resto de maior quantia.

E’ pois um acto de justiça o 
que venho pedir. E’ o pagamento 
de uma divida o que reclamo e 
imploro. E, confiado na justiça 
da causa, mando para a meza o 
seguinte projeclo de lei:

Projecto âe lei
ART.0 l.°—Fica o governo au- 

clorisado a pagar ao hospital de 
S. Marcos, da cidade de Braga, 
a divida do Estado, por tratamen­
to de doentes militares até 1850, 
por encontro com as importâncias 
que o mesmo estabelecimento ti­
ver a pagar de contribuição de re­
gisto dos legados com que fôr 
contemplado.

ART.0 2.°—Para os effeitos do 
disposto no artigo anterior, o go­
verno abrirá no ministério da fa­
zenda uma conta corrente com 
este estabelecimento de caridade, 
até integral pagamento da divida 
originaria que se liquidar.

ART.0 3.° — Fica revogada a 
legislação em contrario.

Ferreira de Magalhães.

*O ECONOMISTA»
O snr. Ferreira de Magalhães 

mandou para a meza um projecto 
de lei, auctorisando o governo a pa­
gar ao hospital de S. Marcos, da 
cidade de Braga, a divida do Es­
tado por tratamento de doentes 
militares até i85o, por encontro 
com as importâncias que o mesmo 
estabelecimento tiver a pagar de 
contribuição de registo dos legados 
com que fòr contemplado.

Pediu que o projecto fosse de­
clarado urgente, e, portanto, que 
se dispensasse a segunda leitura.

Foi dispensada a segunda leitu­
ra e enviado á commissão de fa­
zenda, ouvida a de saude publica.

O snr Ferreira de Magalhães 
manda para a meza um requeri­
mento do hospital de S. Marcos 
de Braga, que pretende lhe seja 
pago um debito antigo de 33 an­
nos.

Isso já prescreveu — observa um 
deputado.

A caridade não prescreve nun­
ca, responde o snr. Ferreira de 
Magalhães.

—————-----------

Carta de Lisboa
Volon-si» honlcm a contribui­

ção industrial.
0 governo tinha reunido os 

seus homens c cllcs unidos, firmes 
e sem tremerem, votaram o pro­
jeclo—pois que para os regene­
radores—a vida é a mesma—o 
povo pôde e então que pague e não 
bufe. Foi uma verdadeira mons­
truosidade.

Os progressistas votaram con­
tra os arl.°® 13.° e 16.°. os que 
elevam as terras, as classes c as 
lascas; os que fazem sangue, e 
que ferem c doem fundo c a va­
ler.

0 governo locou a capitulo co­
mo disse, e os homens não fal­
taram á malhada. 0 povo, raça 
vil, que não resmungue, se não...

Era capricho governamental o 
assaltar a discussão do projeclo, 
c fèl-o. A mesma vida, os mes­
mos hábitos, os mesmos costu­
mes, são regeneradores e os que 
estão não querem contradizer as 
tradições.

E a verdade c que encontra 
soldados disciplinados, vonlan- 
des que se dominam á voz do 
chefe. Nos regeneradores—o po­
vo é nada.—o poder é tudo.

—0 deputado snr. abbade de 
Maximinos, que tinha retirado, ha 
dias, chegou de manhã, c o snr. 
Adolpho Pimentel linha chegado 
de vespera. Vieram para votar o 
projeclo, e aílirmar assim que aci­
ma de lodos os incommodos c 
sacrifícios estão as suas convicções 
c dedicações govcrnamenlacs.

0 povo, como dissemos, fica 
com pezaiíissima albarda, e, na 
maior parle dos casos, algumas 
classes não podem pagar encar­
gos Ião grandes.

0 governo, porem, c que não 
está pelos autos, c, o povo possa 
ou não possa pagar—isso é que 
o não obriga a mudar de cami­
nho c rumo.

Ai! Os progressistas não que­
rem votar. Granadeiros á frente, 
abafarele, sessão prorogada. e de­
pois, para terra, que o povo ain­
da folia.

O partido progressista votou 
contra, e mandou para o meza 
um sem numero de emendas.

Veremos o que vem agora da 
commissão. Como sabem, a com­

missão é o poder, ó o governo, c 
então será o que fôr. Cremos ain­
da assim que o governo não tem 
coragem de remar contra a maré, 
e luclar com a opinião que lhe é 
muito contraria na questão.

0 projeclo da contribuição in­
dustrial contém injustiças, desi­
gualdades, isenções e aggravamcn- 
los revoltantes. Quanto mais se lhe 
locar, mais se arrepia a gente do 
monstro.

A sessão d'honlcm, sessão per­
dida. Não se fez nada de utilida­
de. Foi uma sessão para encher. 
Pois se o governo não tem pro­
jeclo algum promplo a ser pre­
sente á discussão ! Não sabemos 
o que elle quer, c para onde nos 
quer levar. E’ na verdade triste e 
lamenlavel o que se está passan­
do. Não ha emenda, não ha rege­
neração possível. Os regenerado­
res são sempre os mesmos. Não 
mudam de vida, e o pobre paiz é 
que se vê nas maiores afilicções.

Foi uma sessão perdida. E di­
zemos bem, porque a unica cousa 
que se votou foi o augmenlo dc 
despeza, applicando a lei da pro­
moção a diversos officiaes, que 
estão cm posição gorda e especial.

Mas votou-se sem que ninguém 
désse por isso, sem que ninguém 
fizesse reparo; a meza reza c ul­
timo responso cm voz muito doce 
c sumida, a camara diz amen, e o 
paiz fica adornado com nova al­
barda.

Consta-nos, que o deputa­
do snr. Abbade dc Maximinos, 
parle outra vez para ahi. Veio ao 
ponto, como membro dedicado do 
seu partido, c ninguém, a não ser 
algum visionário, pode deixar de 
o louvar pela sua obediência e dis­
ciplina parlidaria.

Amanhã, á chegada da Rainha 
D. Maria Pia, forma no Rocio á 
sabida da estação, toda a força 
da guarnição, sendo sua Mages- 
lade acompanhada ao Paço das 
Necessidades por a brigada de 
cavallaria, sob o commando do 
coronel Dantas Baracho.

Espera-se anciosamentc o pa­
recer da commissão dc fazenda so­
bre as emendas ao projecto da 
contribuição industrial.

0 deputado snr. Ferreira dc 
Magalhães apresentou lambem 
um grande numero delias, procu­
rando melhorar a sorte que se 
prepara para tantas classes já in­
felizes, c desgraçadas.

Também se espera com certo 
interesse o parecer dos alcooes, e 
parece que o projeclo está desti­
nado a fazer baralha na camara.

Está um calor abafanle c mor- 
lificador.

Lisboa, 6 dc Julho.

WISUMEÍTO
Concluiu na camara elccliva a 

discussão da especialidade do pro­
jeclo da contribuição industrial, 
isto é, volou-se sem prejuiso das 
emendas, como c costume.

A requerimento do snr. Ressa- 

no Garcia houve votação nominal 
sobre os artigos 14° a 16°, que 
se referem á classificação das dif- 
ferenles terras para o effeilo da 
con t ri b ti i ção i n d ti siri al.

Disseram approvo os seguintes 
paes da patria :

Abilio Lobo, Adolpho Pimentel, Al­
berto Monteiro, Alberto Pimentel, Or- 
tigão de Carvalho, Álvaro Possollo, 
Sarrea Prado, Silva Cardoso, Gomes 
Netto, Lopes Navarro, Pereira Carrilho, 
Almeida Costa e Silva, Barros c Sá, 
Sérgio de Castro, Yarella, Urbano de 
Castro, Guilherme dc Sousa, Lobo 
d’Avila, Boeage, conde de Calheiros, 
Constancio Roque da Costa, Diniz da 
Moita, Ribeiro Cabral, Eduardo Tei­
xeira, Corrêa Arouca, Guilherme de 
Abreu, Matheus dos Santos, Baima de 
Bastos, Alves Bcblano, Neves Ferreira, 
Lencastre e Menezes, João Franco,Ay- 
res de Campos, João dc Paiva, Rodri­
gues dos Santos, Calvcl de Magalhães, 
Sousa Machado, Oliveira Martins, Cra­
veiro Feio, Avellar Machado, José de 
Azevedo, Ferreira de Almeida, Lobo 
do Amaral, Figueiredo Mascarcnhas, 
Charters dc Azevedo, Pestana de Vas- 
concellos, Horta e Costa, Soares d’Al- 
bergaria, Reis Torgal, Oliveira Guima­
rães, Marianno de Carvalho, Marianno 
Prezado, Matheus d’Azevedo, Miguel 
Dantas, Dantas Baracho, Tilo de Car­
valho, Almeida d’Eçr., Victorino Vaz 
Júnior, Pereira Leite, Cavalheiro e 
Teixeira de Sousa.

Disseram regfeito os snrs.: Ma­
galhães Coulinho.Baplisla de Sousa,Vil- 
laça, Tavares Festas, Teixeira Judicc, 
conde de Villa Real, Eduardo Coelho, 
Mattoso Santos, Veiga Beirão, Malto- 
so Còrtc Real, Dias Costa, Francisco 
Machado, Teixeira dc Queiroz, Ressa- 
no Garcia, João de Alarcão (I).), Izi- 
dro dos Reis, Rodrigues dos Santos, 
Oriol Pena, Corrêa dc Barros, Christo- 
vão Pinto, Ferreira de Magalhães, 
Abreu Caslello Branco, Laranjo, Jacin- 
tho Nunes, Monteiro Cancella, Seabra 
de Lacerda, Leopoldo Mourão, Maiian- 
no Machado.

Foram approvados por 60 votos con­
tra 29.

Foram approvados os artigos 17.° 
c 18.°

Dos íí deputados d'esle dislri- 
clo de Braga, apenas o nosso que­
rido amigo snr. commendador Jo­
sé Ferreira dc Magalhães, votou 
contra o projeclo da contribuição 
industrial!!

Os snrs. visconde de Pindella, 
deputado por Villa Verde e Fer­
nando Caldeira, por Fafe, não 
compareceram á sessão, deixando, 
portanto, de votar.

-- i c <*»—
A família privilegiada, pretenden­

do ridicularisar o deputado propugna- 
dor pelos interesses do circulo que 
representa, o nosso querido amigo 
snr. commendador José Ferreira dc 
Magalhães, vae para o casadouro 
immundo das Travessas, c de la in­
sulta a pobreza!!

Ah tartufos! Onde está a vossa in­
dependência, a vossa riqueza?

Sc não fossem esses pingues orde­
nados que disfruclacs, que seria de 
vós, desgraçados?

Então, sem luz nos olhos e com co­
tão nas algibeiras. ?

O avô, cx-reccbcdor dc Villa Real, 
com o alcance de 1-1- contos; 
o filho, cx-thesourciro-pagador de 
Évora,com o desvio de ISO con­
tos; c o neto, ex-empregado al­
fandegário, com a falsificação duma le­
tra na importância dc T”O con­
tos podiam fazer uma franqueza.

Ora não podiam, snr. cabo da es­
quadra ?

CHRONICA POLÍTICA
A precipitação que vae pelo 

parlamento fez resaltar ha dias na 
camara dos deputados uma nota 
hilariante, que produziu o effeito 
proprio. Entrou em discussão o 
projecto de lei relativo ao contra­
to de navegação para os Açores e 
Madeira, c, como o silencio que 
se fez na sala indicava que ne­
nhum deputado estava disposto a 
inscrever-se para a discussão, o 
snr. presidente, dr. Percita Leite, 
com aquellc seu melliHuo sorriso 
e olhos promptos a dar liberdade 
á lagrima, ia já a proferir a fór­
mula sacramental—Fite votar-se— 
quando, attentando-se no projecto, 
ss notou que lhe faltava ainda o 
parecer da commissão da fazenda! 
E o pobre projecto, que estava 
já prompto a esgueirar-se para 
a camara dos pares, teve que vol­
tar atraz e ir apresentar-se á com­
missão de fazenda, como qualquer 
galucho ao seu cabo de esquadra.

Como aquillo anda lá pelo pa- 
tacio de S. Bento! é uma babel, 
em que ninguém se entende!

O governo quer ficar munido 
das armas precisas para entrar 
em fógo; mas os deputados, os 
paes da patria, sentem a bolsa 
cada vez mais leve, e não estão 
para demoras, o que produz toda 
essa confusão e baralha, que é 
bem própria a provocar a hilarie­
dade que por lá reina.

Nem tudo corre como o gover­
no deseja, porque as contrarieda­
des surgem, apparecem-lhe de 
frente, como phantasmas terríficos, 
lá se vae pela agua abaixo um 
plano promettedor ou uma con- 
cessãozita rendosa. E n’este caso 
estava a concessão Quilimane-Chi- 
re, que a imprensa atacou violen­
tamente, pondo a claro o escân­
dalo que envolvia; e o governo, 
ante esta corrente de hostilidade, 
viu-se obrigado a recusar, decla­
rando ha dias, na camara dos de­
putados o snr. presidente do con­
selho que o contrato fòra annulla- 
do e que o governo não tenciona 
renovál-o; mas foi accrescentando, 
para deixar a porta aberta a qual­
quer negociata futura, talvez já 
continuada, que o governo não 
póde prescindir das auctorisações 
que lhe confere o artigo i5-° do 
acto addicional para realisar qual­
quer contracto relativo ao ultra­
mar’ E não nos admirará nada o 
que, por ventura, venha a succe- 
der, tão depreciados andam nas 
regiões oflicias os generos—mora­
lidade e patriotismo'. E’ que estão 
avariados completamente, recla­
mando sem perda de tempo um 
exame da junta de saúde pública, 
para que, inulilisando-os, não con­
taminem o pouco que ainda ha 
são no genero!

Ah! pobre Portugal! Foi um 
déspota o marquez de Pombal, 
ninguém, imparcialmente, o pó­
de negar; mas agora, n’esta epo- 
cha dc verdadeiro descalabro mo­
ral, èrma de virtudes civicas e pa­
trióticas, sem a moralidade que 
se impõe e o patriotismo que afer­
vora, era bem preciso que um ho­
mem d aquella tempera corresse a 
azorrague todos os vampiros da 
Patria, tal como o Nazareno cor­
reu os vendilhões do templo. Tal­
vez só assim se conseguisse uma 
certa regeneração nos costumes 
políticos, de molde a preparar-nos 
um futuro mais auspicioso do que 
nos promette, em que entrecho­
cam ambições desmedidas e egoís­
mos revoltantes.

E a todo este derruir da socie­
dade portugueza assiste o cynis-



mo, rodeado de proselytos, que, 
acompanhando-o no seu gargalha- 
dear dissolvente, entoam em còro
a canção irónica da troça.

----------------- ---------------------------

A agricultura e 0 imposto
Os elementos de vida d um po­

vo são os seus ramos producto- 
res—a agricultura, o commercio e 
a industria—e quanto maior fôr o 
desenvolvimento a que attingirem, 
maior será a prosperidade d’um 
paiz.

Diz-se que Portugal c essencial­
mente agrícola ; e, como esta phra- 
se balofa tem feito tourné pelo 
jornalismo, os nossos governos, 
que, levados na corrente desmora- 
lisadora que tem inundado as al­
tas regiões officiaes, pretendem, 
primeiro que tudo, fornecer o the- 
souro publico, tanto para remove­
rem difiiculdades financeiras, co­
mo para viverem mais desafoga­
damente, os nossos governos aper­
tam cada vez mais a tarracha do 
imposto, comprimindo desalmada­
mente a agricultura, visto que Por­
tugal é essencialmente agrícola

E, como por esta phrase, mal 
interpretada, se julga que a classe 
agrícola navega n um mar de feli­
cidades, o imposto, em todo o’seu 
rigorismo desnudado, vem succes- 
sivamente, aggravar mais a situa­
ção do agricultor, dando causa a 
funestas consequências.

A propriedade rural poderia 
supportar o imposto que sobre ci­
la incide, se entre nos a agricul­
tura tivesse tido o preciso desen­
volvimento por meio do ensino 
dos melhores processos culturaes ; 
porque, sendo maior a producção, 
maior era, consequentemente, o 
rendimento da propriedade rural.

Mas no estado actual da nossa 
agricultura, com um rendimento 
bem pouco compensador, e, de­
mais a mais, incerto, porque qual­
quer phenomeno atmospherico o 
prejudica sensivelmente, a classe 
agrícola não póde soffrer já mais 
aggravamento de imposto, e é uma 
insensatez o exigir-lhe mais sacrifí­
cios.

O snr. Fuschini, que, na sua 
ancia de augmentar as receitas pu­
blicas, se lembrou de sobrecarre­
gar o agricultor com o real d'agoa, 
incorporando-o na contribuição 
predial, que venha examinar ago­
ra as vinhas do Douro e os vinhe­
dos do Minho, e verá a injustiça 
que a sua proposta encerrava, e 
que, como era de prever, levantara 
justificados protestos.

Veja os estragos enormes que a 
tempestade produziu no Douro; e 
os estragos que apresentam os vi­
nhedos da nossa província, onde 
o mildiw tem este anno atacado 
com uma violência enorme, preju­
dicando, duma maneira desanima- 
dora, a próxima colheita vinícola, 
que se calcula será muito diminuta.

Seria justo aggravar a agricul­
tura com o imposto do real d a- 
goa, imposto certo sobre produ­
cção incerta ? ’

A medida do snr. Fuschini ha 
de fatalmente ser regeitada, e, re­
conhecido o gravame que encerra, 
não tem sido discutida no parla­
mento, e ficará, certamente, posta 
de lado, envolta no pó do esque­
cimento.

Desenganem-se qs governos que 
o augmento de impostos ha de ser 
regulado pelo augmento de prospe­
ridade dos elementos productorcs 
do paiz; do contrario é inadmissí­
vel e inacceitavcl.

É JUSTO
O deputado da minoria pelo cir­

culo de Braga, o snr. Ferreira de 
Magalhães, pediu ao snr. presiden­
te de conselho que pelas vias com­
petentes- se soubesse qual a garan­
tia que offereciam os recebedores 
de comarca aos diversos, capitaes 
arrecadados em sua mão e quando 
esta não fosse bastante, elles fos­
sem obrigados a rcforçarl-a na 
proporção desses capitaes. E’ jus­
tíssimo.

Exige-se a todos os indivíduos 
que se responsabiiisem pelos ca-

pitaes que se lhes entregam e exi­
ge-se-lhes uma caução superior ao 
credito, e só a um recebedor de
comarca, a um thezoureiro paga­
dor, é que se h'a d’admittir um 
simulacro de caução que muitas 
vezes é tal, que não chega a garan­
tir o producto das verbas arreca­
dadas n’um só dia na repartição; 
a cuja frente se encontram.

E’ incrível, mas é a verdade. E 
nem admira, pois no nosso paiz 
cura-se tão pouco da boa adminis­
tração, que quasi se não repara 
nos desvios que a cada passo sc 
estão dando dos cofres públicos, 
com detrimento do bem geral e 
ludibrio do contribuinte, que afinal 
é quem sempre paga as diflerenças 
c incúrias dos governantes. Sim, 
incúrias, porque se elles fossem 
tão exigentes na escolha de rece­
bedores e de todos os que téem 
em seu poder dinheiros ou bens do 
Estado, como o são na escolha 
dum creadc que os tem de ser­
vir por alguns mez.es, não tería­
mos a lamentar uma burla nos co­
fres de Villa Real; hontem, uma 
roubalheira nos cofres d'Evora; e 
amanha, quem sabe, talvez um 
desfalque fraudolento n'algum dos 
cofres d’este districto.

Mas paciência, c nada de crear 
embaraços a.os recebedores, pois 
sc elles baterem a aza, levando al­
guma quantia para a viagem, isso 
pouco importa, porque onde todos 
pagam, nada c caro, e dordinario, 
a quem mais cabe a responsabi­
lidade deste flagello, dorigem 
moderna, são aos que menos per­
dem com semelhantes vôos, e por 
isso viva-se em feliz convívio e na 
melhor amizade, e locupletem-se 
e medrem os recebedores de co­
marca á sombra de seus cofres, 
sem que se lhes exija caução suffi 
ciente a garantir qualquer desvio 
que de futuro possa dar-se.-

Bem haja Ferreira de Magalhães, 
.que embora peze aos recebedores 
de comarca, pretende que.se. ga­
rantam os dinheiros do contribuiu 
te, e já que não é, possível saldar 
contas com certos exploradores do 
thesouro, ao menos se obste a no­
vas roubalheiras, exigindo se suf- 
ficicnte caução e não um simulacro 
desta, aos que téem em seu poder 
os dinheiros do Estado, pois a não 
sc fazer isto, d’or’avante, seria lu­
dibriar o contribuinte, e indirecta- 
mente auctorisar o roubo, e isso 
não pode ser. 

0 IBERISMO
Não é de hoje nem de hontem a 

lucta titamea que o depauperado, 
mas honrado Portugal tem manti- 

I do, ininterrompidamente, contra 
aquelles que pretendem traiçoeira 
e çobardemonte entregal-o á Hes- 
panha1

Desde que as fronteiras portu- 
guezas se abriram, permittindo a 
entrada ovante do duque d’Alva, 
até ao momento de os portuguezes 
retemperados e encorajados pelos 
desmandos e prepotências hespa- 
nholas, no longo periodo de 6 o an­
nos, sempre pulsou forte e valen- 
temente em cada coração o brio 
da nacionalidade e autonomia de 
Portugal.

Apesar da união das duas na­
ções peninsulares ter sido sempre 
o sonho dourado do povo hespa- 
nhol, Portugal tem-se conservado 
no seu posto de honra, e d'aqui 
diz ao colosso de Hespanha. o 
que D. João de Castro disse, a 
respeito da fortaleza de Diu :

«Que por cada pedra d’esta for­
taleza arriscarei um filho».

Sim, Portugal não quer perder 
a sua autonomia, bafejada por uma 
aura gloriosa de sete séculos.

Como nação pequena, mas sem­
pre independente, atreveu-se ás 
mais heroicas aventuras, c foi com 
o sangue generoso de seus filhos 
que elle escreveu; com caracteres 
indeleveis, a epopeia dos seus fei­
tos heroicos.

A bandeira portugueza que sem­
pre tremulara ovante nos muros de 
tantas fortalezas e que recebera o 
baptismo -- da immortalidade — 
nos mares do oriente, essa bandei­
ra poderá ser mortalha homérica

d’um povo, mas jamais se entrega­
rá pusilânime á voz do primeiro 
que lhe intime a rendição.

Pela força, desmoralisação, as­
túcia e até pela diplomacia tem si­
do tentada a unidade ibérica ; mas 
Portugal sempre mobre e altivo, 
responde aos seus visinhos e aos 
seus falsos filhos, que prefere mor­
rer sob os escombros das suas 
ruinas, do que consentir na perda 
da sua autonomia e independên­
cia. 

Moralidade regeneradora
0 snr. dr. Alves de Mello, verea­

dor municipal, para não desmentir as 
tradições gloriosas do seu partido e 
dos arrota-bofes da Pepineira, açcei- 
tou, apezar de exercer o pelouro dos 
pleitos, uma procuração contra a ca 
mara municipal'.

IIa dias lá appareéeti na vistoria, o 
snr. dr. Alves de Mello, propugnando 
pelos interesses dos seus constituintes 
contra a camara e contra o município!

Este proceder é tão insobto, Ião 
singular, que, a nosso vèr, só a mí 
regenerador fica bem.

Por parle da camara compareceu o 
illuslrado e digno vereador, snr. Joa­
quim da Silva Gonçalves e contra a 
mesma, o snr. dr. Alves de Mello 1

Que contraste!

Officinas de tecelagem
Conforme haviamos dito no pas­

sado numero, realisou-se na sexta- 
feira ultima, no edifício do gover­
no civil, urna numerosa reunião 
dos mais distinctos cavalheiros 
d esta cidade, que, a convite do 
illustre governador civil do dis­
tricto, alli haviam concorrido para 
serem ouvidos e consultados so­
bre o- projecto da creação de uma 
officina de tecelagem, que o digno 
magistrado superior do districto 
deseja estabelecer no collegio da 
Regeneração.

Pelas 7 horas da tarde, estando 
literalmeme cheio o vasto salão 
aonde funccionou, a Junta Geral do 
districto, entrou o nobre governa­
dor civil no salão e occupahdo a 
cadeira da presidência, convidou 
para tomarem logar a seu lado, 
como secretários, o digno presiden­
te da camara, snr. dr. Macedo 
Chaves e o snr. Antonio de Car­
valho e Almeida, digno presiden­
te da cóminissão districtal.

U-ando da palavra, o snr. conse­
lheiro José Novaes, com. aquella 
c.loqucncia qne de ha muito lhe 
admiramos,pronunciou um brilhan­
te discurso demonstrando a van­
tajosa utilidade da projectada insti­
tuição e cuja sumula em seguida 
damos :

«Esta cidade não tem industria 
própria, nem meios de dar traba­
lho aos filhos dos pobres, que, 
por isso mesmo sofTrem angustio­
sas privações sem poderem pro­
ver ás suas mais instantes neces­
sidades.

N’estas circumstancias, com a 
inexperiencia da idade e a ineffica- 
cia dos meios, não é difficil pre­
ver o que póde acontecer a uma 
rapariga que não ganha para.se 
vestir, nem para a sua alimenta­
ção. Só uma virtude heroica e ra­
ra poderá salval-a da deshonra c 
do precipício.

O benemérito e virtuoso dire- 
ctor do Collegio da Regeneração 
o snr. Padre Airosa, manifestara- 
lhe o desejo de acudir de prompto 
a esta necessidade, lembrando-lhe 
a ideia do estabelecimento, nos 
baixos do collegio da Regeneração, 
de uma fabrica dc tecelagem e pon­
do ao serviço Testa obra santa e 
grandiosa, o seu pessoal directivo e 
profissional, que está competen­
temente habilitado.

Alli terão as filhas dos pobres 
uma escola pratica modelada nos 
princípios da moralidade, aonde 
aprendam a tecer e onde recebam 
pelo seu trabalho, uma remunera­
ção condigna, da qual desconta­
rão uma pequena prccentagem 
para a compra de um tear, que 
possam levar para suas casas, 
quando já habilitadas, grangeando

assim os meios da sua sustenta­
ção e de suas famílias. Eis o gran­
de ideal a realisar. As _ casas dos 
pobres, ficarão convertidas em ou 
iras tantas officinas, que para ellas 
serão uma fonte de receita e de 
prosperidade.

Abraçara esta ideia, sem outro 
fim que não fosse o engrandeci­
mento d’esta cidade que muito ama 
e o bem estar dos seus filhos que 
muito presa, porque aqui passou 
os melhores dias da sua infancia c 
hoje gosa a consideração e estima 
de todos os bracarenses a quem 
desejava ser util.

A industria da tecelagem, de­
pois que diminuiu a importação 
dos tecidos estrangeiros pelo au­
gmento das pautas, é hoje uma 
das mais vantajosas c lucrativas, 
tendo um grande consumo no 
paiz e uma enorme exportação pa­
ra a África. D este modo poderá 
esta cidade, competir com outras 
nossas visinhas, que devem ao de­
senvolvimento das suas industrias 
o. seu notável engrandecimento e 
prosperidade.

Tudo isto, porém, tem dificulda­
des.

A parte do edifício destinado á 
montagem das officinas, acha-se em 
estado ruinoso, sem luz, sem ven­
tilação e sem as condições mais 
necessárias e indispensáveis. Para 
isto e para a compra de teares é. 
preciso dinheiro.

Do governo conseguiu sua exc.3 
um donativo de 5oo.#ooo rs., bem 
como 5o3!>ooo rs. do snr. José Au­
gusto Correia, digno presidente da 
commissão dos festejos de S.João.

Mas não chega.
Confia, porém-, na boa vontade de 

todos que o auxiliaram na realisa- 
ção de uma ideia tão santa e tão 
util para o progresso d’esta terra.»

Estas e outras considerações fez 
sua exc.3 com aquelle brilho de 
phrase e colorido de imagens., que 
o distinguem e notabilisam como 
um orador fluente e abalisado, sen­
do o seu discurso coberto de ap- 
plausos.

Em seguida usaram da palavra 
os snrs. drs. Antonio Brandão e 
Pinheiro Torres, louvando a ideia 
do snr. Padre Airosa eápoiandoo 
plano traçado pelo digno governa­
dor civil,demonstrando a sua oppor- 
tunidade, elogiando-o pelo cnf.hu- 
siasnio com que o abraçou e pelo 
modo altam.ente louvável com que 
o illustre magistrado tem trabalha­
do para a. sua realisação;

Fazendo novamente uso da pa­
lavra, o snr. governador civil, agra­
deceu aos cavalheiros presentes a 
annuencia ao’seu convite,terminan­
do por dizer que, seguidamente,no 
mearia diversas commissões para 
o auxiliarem no seu generoso e ca­
ritativo emprehendimento.

O snr. dr. Malheiro, digno, se­
cretario geral, requereu que se con­
sultasse a assemblêa sobre se ap- 
provava a ideia exposta pelo snr. 
conselheiro José Novaes,

A assemblêa manifestou imme- 
diatarnente o seu accôrdo por tudo 
que havia sido exposto, com os 
mais demonstrativos signaes de 
approvação e vivo cnthusiasmo.

*-
A convite do snr. governador 

civil constituiu-se uma commissão 
de senhoras e cavalheiros desta ci­
dade para organisarem uma kcr- 
tnesse, revertendo o seu producto 
em beneficio das officinas de tece­
lagem.

D esta commissão fazem parte 
as exc.",as snr.38 D. Maria de No­
ronha Portugal, presidente; D. Eu­
genia da (rama Lobo c D. Palmira 
Lacueva, secretarias ; D. Anna 
Borges Falcão, thezoureira e di­
versas senhoras como vogaes, cu­
jos nomes ignoramos. °

Ha também uma commissão au­
xiliadora que é composta dos se­
guintes cavalheiros; Leopoldo Ma­
chado, presidente; visconde da 
Gramosa, vice-presidente ; vogaes 
Eugênio de Carcavellos, dr. Nuno 
Freire, Gustavo Brandão, dr. Ar­
naldo Machado, Manoel Pimentel, 

i drs. Francisco Faria, dr. Antonio 
i Pinheiro Torres c Antonio de Vi- 
| lhena.

Esta kerntesse terá logar no pas. 
seio Publico nos dias 22, 23 e 24 
do corrente, sendo n esta occasião 
publicado o numero unico de um 
jornal litterario e organiSado um 

(orpheon pelos orphãos do collegio 
de S. Caetano.

-*
Pela nossa parte fazemos arden­

tes votos para que tão levantada e 
humanitaria ideia, possa em breve 
conseguir a sua realisação. Neste 
empenho todos ternos obrigação de 
trabalhar ; e a redacção do ’«Pro. 
gressista»,pondo ao seu serviço to­
dos os esforços da sua boa vonta­
de, louva o virtuoso e exemplar sa­
cerdote que a concebeu e oillustra- 
do governador civil que pretende 
dar-lhe todo o vigoroso impulso 
que ella necessita.

Oxalá que sua exc.3 continue 
trabalhando n’esta política do Bem, 
unica que há-de ilhistrar a sua ad­
ministração e cobrir de bênçãos 0 
seu nome.

KALENDARIO DE £ULH0

Phaser da lua

Domingo 9 9 16 23 30
Segunda-feira 3 10 17 2'i( 31
Terça-leira 4 11 18 2.)l -
Quarta-feira 5 -12 19 26 -
Quinta-feira 6 13 20 27
Sexta-feira / 14 21 28 -
Sabbado 1 8 15 22 29| -

Q. ming. em 7, á 1 h. e 9 in t.
L. mvà em li, ás 5 fi. 17 m. m.
Q. cresceu te em 21, ás 2 h. e 3 m. m.
Lua cheia, em 29, ás ’> li. c 32 m. m.

Os dias auginentam até ao dia 21, di­
minuindo desse dia em diante.

Parte religiosa
11— Terça-feira—S. Salúno, Traslada­

rão :de S. Bento. Indulgência plenaria, e 
iestá 110 Salvador.

12— Quarta-feira S. João Gualberto.S 
Marciana.

13— Quinta-leira—S. Anaéleto. Começa, 
a novena de Santa Maria Magilaleíia.

Para a capital partiu 0 nosso que­
rido amigo, snr. José ííozaliuo Perei­
ra da Silva, iHnstrádó ofiieial de in- 
fanleria, acliialmente collocadn no es­
tado ■naiorida arma.

— Seguiu na sexta-feira para Pare­
des de (loura, 0 snr. visconde do Pe­
so de Melgãço.

— Para E-pozendo seguiu 0 nosso 
valioso amigo snr. dr. Adolpiío Ma- 
dureira, distincto advogado n aqnelle 
concelho.

—Em Caminha está 0 snr..viscon­
de de Negrellos, escrivão da pronio- 
loria do apostoliim.

■—1’egresson do Gerez 0 snr. dr. 
Francisco Martins Sarmento, de Gui­
marães.

—llegressou a esta cidade 0 snr. 
dr. Alves ' M.ithéus, distimdo parla­
mentar e cónego da Se de Braga.

—Somos informados por um nosso 
amigo de qne 0 snr Antonio José de 
Mattos, opulento capitalista, e stia cx,m? 
esposa, se encontram actnalnienté na 
capital das ilhas Biitaniea«.

—São esperados no Bom Jesus do 
Nonte os nobres conde S. Januario e 
a snr. Viscondessa de Negrellos.

—Vimos n’osta cidade os snrs. dr. 
João de Lemos Passos e Manoel An­
tonio da Silva Ennes, da Povoa de 
Lanhoso.

. —Esteve n esta cidade 0 snr. Jose 
Caelano Mattos Vieira, capitalista, de 
Vieira.

—Vimos n’esla cidade os snrs. Eu­
gênio Marques Lopes, João Lopes e 
José Joaquim Alves dc Brito, do Porto.

—Estiveram entre nós, os snrs. Jo­
sé Ferreira Gonçalves c Joaquim Pi­
res, capitalistas, dos Arcos de Val-de‘ 
Vez.

—Vimos n’esta cidade 0 snr. m- 
Antonio Júlio de Miranda, illuslrado 
conego da Beal Collegiada de Nos'11 
Senhora da Oliveira, de Guimarães.

—Esteve n esta cidade 0 snr. dr. 
Clemente S.ilverio Pinto Guedes, nosso 
valioso amigoe dedicado correligio|!;,rl° 
c distincto causidico em Vieira.

—Para a villa de Prado segui'.1 0 
snr. José Augusto Correia, onde to11 
ciona permanecer durante esta quadra 
estival.

CartEÈs cio enconiin1’11'
dação.—Foram passadas, p°r 111
anno, as seguintes;

para.se


Efn 30 de Junho, para a freguezia 
de S. Vicente de Penso, ao revd.0 
presbytero Antonio José dOliveira;

Em 1 de Julho, para a freguezia de 
S. Salvador de Pedregacs, ao revd.0 
presbytero José Joaquim Antunes da 
Costa'Lobo;

Idem, para a freguezia de S. Pe­
dro de Barreiros, ao revd." prcsbyte­
ro Francisco José de Barros;

Em 3, para a freguezia de S. Mar- 
linho de Villa Fria, ao revd.0 pres- 
bvtero Augusto Gomes Ribeiro;
”ldcm, para a freguezia de S. Ma- 

mede d Anca, ao revd.0 presbytero 
João Luiz Rodrigues de Sousa ;

Idem para a freguezia de S. Thomé 
de Lanhas, ao revd.0 presbytero An­
tonio Cândido Pereira Machado;

Em í, para a freguezia de Nossa 
Senhora da Expectação de Samaiões, 
ao revd.0 presbytero Joaquim José 
Marraxo;

Idem, para a freguezia de Santo Es­
tevão de Regadas, ao revd 0 presby­
tero Francisco Alvares da Silveira;

Em o, para a freguezia do Salva­
dor do Souto de Rebordões, ao revd.0 
presbytero Manoel José Barbosa;

Idem, para a freguezia dc Santo 
Estevão de Penso, ao revd.0 presby­
tero João Manoel de Sousa.

Lutuosa.—Fallcceu no domin- 
goa snr? 1). Angélica Rosa Vieira Ma­
chado, estremosa irmã do nosso bom 
amigo o snr. Antonio José Vieira Ma­
chado, honradíssimo negociante e pro­
prietário bem conhecido nesta cidade.

A linada snr? que contava (16 an- 
nos de edade, era um perfeito mode­
lo de todas as virtudes christãs; so- 
bresahindo a todas, a da caridade, 
que foi para dia o astro luminoso que 
encheu de luz o caminho da sua vida 
sempre immaculada.

Ilontem á noite foi o seu corpo con­
duzido para a egreja da Venerável 
Ordem Terceira de S. Francisco, aonde 
hoje, pelas 10 horas da manhã, terá 
oílicios fúnebres, sendo em seguida 
conduzida ao ermitério para ser depo­
sitada no seu jazigo de familia.

A seu irmão e mais familia apre­
sentamos os sentimentos profundos da 
nossa condolência.

—Fallcceu no hospital de 8. Mar­
cos, o snr. José Vieira de Carvalho, 
da freguezia de Sobradello da Goma, 
concelho da Povoa de Lanhoso.

O íinado linha vindo ha pouco da 
cidade fluminense, onde deixou mu­
lher e filhos para onde tencionava 
voltar em breve.

Aos doridos os nossos pezames.
—Na sexta-feira passada foi roubado 

aos carinhos paternos [iela inexorável 
e terrífica parca, o joven Mario, es­
tremecido íilhinho do nosso valioso 
amigo e dedicado correligionário, snr. 
Francisco da Silva Moula, intciligente 
industrial d’esla cidade.

Aos illustres progenitores da mal- 
lograda creancinha sirva-lhes de leni­
tivo, a certeza do logar que cila hoje 
frue na Bcmavenlurança.

Calabouço. — Durante a 
noute encontra-se a cidade coalha­
da de notívagos, que se entreteém 
a dar marradas contra os candiei- 
ros da antiga illuminação publica 
por meio do gaz carbonico.

Providencias, providencias.

Na sexta-feira passada foi accommet- 
tido de um insulto apoplético o sr. com- 
m.endador Antonio Baptista Gonçalves.

Desejamos as rápidas melhoras do 
illustre enfermo e benemerito capitalis­
ta.

A.sylo cie dVteiidicicla- 
de.—Um cavalheiro de Lisboa, acom­
panhado de duas senhoras, foi visitar 
esta casa dc bcniíicencia c entregou 
ao presidente da direcção uma nota dc 
d0f>000 reis.

Gartas de cura. — Foi 
passada por um anno a seguinte :

Em 30 de Junho, para a fregue­
sia de Santa Eulalia de Palmeira do 
Earo, ao revd? presbvtero Manoel Ro­
drigues d’Areia.

■Asylo <le Mendicicia- 
de.-—a. commissão dos festejos ao 
santo Precursor, quando mandou cn- 
tregar ao asylo dc Mendicidade as 
roupas da cama, que por aquella ins- 
diuçao foram fornecidas ás bandas 

^ditares, enviou lambem a quantia dc 
-05000 reis.

Camara municipal
Sessão de 10 de Julho

Presidente—Snr. dr.Macedo Chaves.
\ereadores—Snrs. Xourenco Solto 

dayor, Abreu, Gonçalves, Narciso Ra- 
mos, e Alves de Mello.

Acta aprovada.
Per proposta do snr. vereador Lou- 

renço da Cunha Solto Mayor, a cama ­
ra resolveu, por unanimidade, exarar 
na acla um voto de louvor e agrade­
cimento ao governador civil, snr? con­
selheiro José Novaes, pelos relevantes 
serviços que prestou para a realisacão 
dos festejos nesta cidade a S. João 
e enviar a este digno magistrado co­
pia da acta.

bicou inteirada dumas participa­
ções que o fiscal (Filluniinaçao de elc- 
ctrieidade dirigiu a esta camara, decla­
rando o numero de lampadas apagadas 
nas noites de 3 a i, i a 5, o a 6, 6 
a 7, 8 a 9, c 9 a 10 do corrente em 
diversas ruas da cidade.

boi adjudicada a arrematação da 
limpeza da cidade, por tempo d’um an­
no, a Manoel Antonio Fernandes Gran­
ja, pela quantia de 3905000 reis.

Concedeu licença por 30 dias ao 
amanuense da secretaria municipal sr. 
Antonio Augusto Gomes Ramos para 
fazer uzo de banhos de caídas.

Resolveu intimar a direcção da So­
ciedade de «Êleelricidadc do Norte dc 
Portugal, para declarar se a monta­
gem do material para a illuminação 
publica da cidade está completa, vis­
to a mesma direcção não ter respon­
dido até hoje ao officio que a camara 
lhe dirigiu.

—Foi lido um officio do deputado 
snr. Ferreira de Magalhães, partici­
pando que apresentou ao parlamento 
as duas representações que a cama­
ra lhe havia dirigido : uma sobre a 
contribuição industrial e outra sobre 
as ordens religiosas. À Camara delibe­
rou, por unanimidade, agradecer áquel- 
le cavalheiro, pela solicitude que mos­
trou na defensão da doutrina d’aquel- 
les documentos.

—Concedeu alguns subsídios de 
lactação e despauhou os requerimen­
tos entrados na sessão.

O mildivv tem atacado d um modo 
assustador os vinhedos do Minho, so­
bretudo os d'este concelho.

Bom seria que o governo mandasse 
alguém estudar a origem d’esle fla- 
gello c ao mesmo tempo saber, quacs 
os proprietários mais prejudicados a 
lim de lerem o abatimento nas suas 
contribuições.

Era justo e bem entendido.

Missíis-:-No sabbado celebrou- 
se na capella da Scnhora-a-Branca, a 
missa do 30? dia por alma do nosso 
saudosn amigo, snr. Francisco Baptis­
ta da Silva.

—Na egreja do Seminário celebrou- 
se também no mesmo dia e pelas 10 
horas e meia, a missa do 7? dia pa­
ra suíTragar a alma do snr. dr. Manoel 
Marques da Silva Pereira.

Certamcn musical.- 
As seis bandas militares que concor­
reram ao certamcn de Braga, custa­
ram á commissão dos festejos ao santo 
Precursor, além das despezas dc sus­
tentação durante dous dias e meio, a 
quantia dc 7305000 reis.

N’esta verba não está incluída a 
passagem nos comboyos dos caminhos 
dc ferro do Estado, pois que essas 
lhes foram concedidas graluitamente.

S do .Julho. — Passou des­
apercebido, nesta cidade, este dia 
commcmoralivo da entrada das tropos 
liberacs em Arcozo de Pampelido, jun­
to ás praias do Mindcllo.

Xova imagem.—A snr? 
D. Delphina Maria Leite, da freguezia 
dc Santa Eulalia dc Tenões. offereceu 
á meza do Bom Jesus do Monte uma 
imagem de Nossa Senhora das Dórcs 
para expor á veneração dos fieis.,

Esta imagem c um primor d’arlc, 
cabendo por este motivo justos louvo­
res ao dislincto csculptor, snr. José 
Maria Vieira.

Procissão.—Esteve impo­
nente a procissão do SS. Sacramento, 
que, no domingo, saiu da parocbiai 
egreja de S. João de Souto.

^‘hOGKESSISTA

<?ollegio cie S. Luiz.— 
1 cem sido extremamente lisongei- 
ios os resultados dos exames ob­
tidos pelos aluirmos do importan­
te Collegio de S. Luiz, d’esta ci­
dade.
, Outra cousa não era de esperar, 

desde que é director Testa impor­
tante casa de educação o revd? 
João Mânpel Fernandes d’Áltnci- 
da, e a instrueçao é ministrada 
por um corpo docente de créditos 
firmados e inhabalaveis.

Ao digníssimo director, ao illus­
trado corpo docente e aos intclli- 
gentes aluirmos do importante col­
legio de S. Luiz Gonzaga, desta 
cidade, apresentamos as nossas 
felicitações pelo brilhante resultado 
obtido nos exames de instrucção 
primaria e secundaria.

Hurráh pelo collegio de S, Luiz.

Companhia do Gaz. 
—A pedido do conselho fiscal c do 
conselho dc administração, reuniu no 
dia 9 do corrente a assembleia geral 
d esta companhia, sob a presidência 
do snr. João Ignncio da Cunha e Sou­
sa, para determinar as condições em 
que devia ser feita a exploração da 
fabrica, a partir de 1 do corrente.

Depois de larga discussão, em que 
tomaram parto vários snrs. accionislas, 
foi dado um voto de confiança ao con­
selho fiscal c conselho dc administra­
ção para regularem a exploração da 
fabrica da forma que entenderem mais 
conveniente para os interesses dos ac- 
cionistas.

Nomeou-se lambem uma commissão 
composta d’aqiielles corpos gerentes 
e mais cinco accionislas para estuda­
rem o meio de desenvolver a industria 
da companhia.

Pelo correr da discussão soube-se 
que a situação financeira da compa­
nhia é a mais desafogada possível e 
bastante lisongeira, c que esta não 
tem necessidade de liquidar, como a 
muitos se aíligurava.

A assembleia manifeslou-se geral­
mente pela continuação da fabrica, em 
quanto d ahi não resultar prejuiso pa­
ra ella.

No principio da sessão os snrs. An­
tonio Rodrigues Padim e Joaquim Jo­
sé de Sousa Magalhães, membros do 
conselho fiscal, apresentaram a renun­
cia do seu mandato, por motivos 
alheios á companhia, declarando que 
isso não os impediria dc continuarem 
a prestar-lhe os seus serviços.

A’ assembleia não só não acccilou 
aquella renuncia, mas até taes provas 
de consideração e estima deu aquel- 
les dous cavalheiros, qué os obrigou 
a retirar a seu pedido.

Exame.—No sabbado passado 
fez exame prosynodãl, perante o Snr. 
Arcebispo Primaz, o rev? conego José 
Augusto Ferreira, sendo-lhe em segui­
da conferida a instituição canónica co­
mo prior da freguezia de S. João 
Baptista, de Villa do Conde.

Os nossos parabéns.

Associação Funebré 
Familiar Bracarense. 
—Balancete da receita e despeza d’es- 
ta associação, relativo ao segundo tri­
mestre do corrente anno:

C^eceita
Saldo cm 31 de Março., 1G15100 
Recebido no mez de Abril

de joias e quotas.........  100->250
Idem. no mez dc Maio... 78;5020
Idem no mez Junho......... 855930
Idem dos cxc?105 socios

honorários..................... ílííGOO

766^310
^Despe^a

Dispendido durante o mez 
de Abril.................... 13$610

Idem no mez de Maio... o$610
Idem no mez de Junho.. 110;>920

1295630

Saldo para o 3? trimes­
tre............. ............... 6365690

Audiências geraes.—
-—Reus que serão julgados nas pró­

ximas audiências geraes:
Dia 23—Manoel José Borges, cha­

peleiro, da rua Nova de Santa Cruz, 
arguido dc assasinar Manoel Evaristo 
da Costa, no Largo da Senhora-a-Bran- 
ca; defensor, dr. Constantino Ferreira 
de Almeida.

Dia 2 de Agosto—José Fernandes 
Carneiro, o «Zé das Buschas» da rua 
dc D. Pedro V, açcusado de envene­
nar sua mulher, Maria dos Desampa­
rados; defensor, dr. Constantino d’AI- 
meida.

Dia 3— Manoel Vieira e Antonio 
Soares, limpadores de machinas da 
estação do caminho dc ferro d esta 
cidade, arguidos de furto praticado na 
mesma estação; defensores: do l.°, dr. 
Carlos Braga, e do 2? dr. Antonio 
Rodrigo Machado.

Dia 9—José AnlonioLopes, casado, 
ex-negociante d'esta cidade, accusado 
de quebra culposa.

O PROGRESSISTA é o jor­
nal «Testa oidade que tem maior 
circulação, o mais lido e o que 
faz maior tiragem de exempla­
res.

Este facto, que todos podem 
verificar, é de grande vanta­
gem para os snrs. annuncian- 
tes.
Os nossos subscriptores téem 

o desconto de 20 p. c. nos seus 
annuncios.

COXSl LTORIO Cllll RG1C0 E MEDICO
.Toaqxxim de LMag-a- 

lliãos Fevreira e Sou­
sa, medico-cirnrglão e 
pliavmaçeiitico de pvi- 
meiva classe, dâ con- 
saltas das 1.1 1 liora
da tarde na saa casas» 
raa da ISoa-A^ista—O<5, 
131’ag-a.

AGRADECIWIENTO
José Aiiguslo Correm, Presi­

dente da Commissão Executiva 
dos festejos a S. João Baplisía, 
manifesta publicamenle a stm in- 
delevel gratidão, aos cavalheiros 
abaixo mencionados, pelos rele- 
vanlissimos serviços por clles pres- 
lados á Commissão e á cidade de 
Braga, por occasião das brilhan­
tes festas aqui rcalisadas nos 
dias 23, 2í e 25 de Junho do 
corrente anno.

D. Antonio José de Freitas 
Ilonoralo, venerando Arcebispo 
Primaz:

Conselheiro José d’Abreu do 
Couto d’Amorim Novaes, dignís­
simo governador civil d’esle dis- 
triclo.

Dr. João Baplisía dc Sousa 
Macedo Chaves, digníssimo Pre­
sidente da Camara Municipal dc 
Braga c todos os seus illustres 
col legas;

Coronel Cuslodio José Ferreira 
Durão, digno comrnandante do 
regimento de infanteria n.° 8;

Joaquim Eduardo Augusto Pe­
reira d’Èça Chaby, illustrado te­
nente coronel do mesmo regimento.

Carlos da Cunha Pimenlel da 
Gama Lobo, digno presidente da 
direcção do Asylo de Mendicidade;

Conego dr. João Nunes da Cos­
ta, digno presidente da direcção 
do Asylo de Infancia Desvalida 
dc D. Pedro V ;

Visconde da Torre ;
Dr. João Nepomuccno Pimenta, 

illustrado vice-rcilor do Seminário
Padres João Alvares Fernandes 

de Moura c Camillo José dc Sou­
sa, do mesmo Seminário;

Conego Benlo José Barroso ;
Henrique Augusto RouíTc ;
Padre Joaquim José dc Barros;
Redacções da «Correspondên­

cia do Norte», do «Regenerador», 
do «Progressista», do «Nacional», 
do «Commcrcio do Minho», da 
«Lucla» c da «Vespa».

*
O Presidente da Commissão 

agradece cspecialmentc á muito 
digna direcção da Companhia de 
Eleclricidade do Norte de Porlu- 

gaj, os extraordinários esforços 
que empregou para auxiliar a 
Commissão no cumprimento do 
programma relalivamenfe á luz 
eicctrica, excedendo a espectaliva 
de lodos.

Fm volo de gratidão ás briosas 
corporações de bombeiros volun- 
larics, auxiliares e municipaes.

Aos cavalheiros que fizeram 
parte do illustrado e integro jury 
do Certamen Musical, os Exc?”’ 
Snrs. Bernardo Valenlim Moreira 
de Sá, José Maria Lucas Pires, 
Thomaz Del Negro e D. Prudên­
cia Piucro Laliarro, o Presidente 
da Commissão protesta a sua pro­
funda gratidão c eterno reconhe­
cimento.

Aos dignos, açlivos e intelli- 
gentes collegas mencionados em 
seguida, membros da Commissão 
Executiva dos feslejos, José Au­
gusto Corrcia manifesta a grali- 
dãó dc que sc acha possuído, pe­
lo muito que o ajudaram nos gran­
des trabalhos realisados para o 
resultado brilhante dos seus es­
forços :

Domingos Rebcllo Barbosa ;
José da Cunha Vianna ;
Antonio Joaquim Pereira Veiga;
José Mafia Esteves Aguiar;
Joaquim Cayres Pinto dc Ma- 

dureira;
Antonio dos Prazcres da Cunha 

Barbosa;
José Joaquim d'Oliveira;
Francisco José Luiz Vieira ;
Luiz Joaquim d’Oliveira ; 
Francisco José d Araujo ; 
Francisco da Silva Moula ; 
José Joaquim d’Oliveira ;
João Antonio d Oliveira (175)

- •■■■•« o vj <»<•» —*

Aos nossos assignantes
Está em cobrança o primei­

ro semesti’e do nosso jornal; 
e aos snrs. assignantes,de fô- 
ra,da oidade, pedimos o favor 
de nos remetter a importân­
cia, que é de l$200 réis, em 
um vale do coi’reio, dirigido ao 
administrador d’este jornal.

ANNUNCIOS ~

CONSULTORIO
MEDICO-CIRURGICO

6, Rua do Souto, IR
(í."andar da pharmacia Pipa Jè Irmão)

CONSULTAS
12 á 1—- $r; ^lysses Braga

1 ás 2—Joaquim .Magalhães

Operações de grande e pe­
quena cirurgia (85) 

Especialidade em doença 
de mulheres e vias urinarias i

BANCO 00 MINHO
Dividendo do 1,.° semestre dc 1893

No dia 12 do corrente princi­
pia a pagar-se o dividendo das 
aeções desle Banco relativo ao 
primeiro semestre do corrente an­
no, na razão de 2 °[0 ou 2&000 
reis por acção, desde as 10 horas 
da manhã até á 1 hora da tarde 
nas seguintes localidades :

Braga—na Thcsouraria do 
Banco.

Porlo—na sua Caixa Filial.
Lisboa — no Banco Lisboa e 

Açores.
Guimarães — no Banco Com- 

mcrcial dc Guimarães.
Braga, 10 de Julho dc 1893.

Pelo Banco do Minho, 
Os Directores,

M- J. Conceição Rocha 
(176) Josd Antonio Velloso.



COMARCA DE BRAGA
Arrematação

No dia 1G do corrente 
por dez horas da manhã, á 
porta do tribunal judicial 
d’esta comarca, volta á 
praça por metade do seu 
valor o prédio seguinte:

Vma morada de casas 
sitas na rua do Carvalhal, 
d’esta cidade, designadas 
pelos n.05 58 e 62, com seu 
quintal e poço, de prazo a 
Bento José Belmiro d A- 
raujo Regai lo e Francisco 
José Regallo Braga, com 
laudemio da quarentena 
no valor de 975^000 
reis, penhorado na execu­
ção liypothecaria, que Vi­
cente Francisco da Silva 
Braga, d esta cidade, move 
contra Annánias de Sou­
sa da Cruz Faria e mulher 
Roza Soares da Cruz Fa­
ria, da freguezia de Ferrei­
ros, constando da certidão 
junta aos autos q,ue o so- 
tão e quintal da menciona­
da casa se acha arrendado 
pelo tempo 6 annos, a con­
tar de 29 de Setembro de 
1891, por José Maria dos 
Santos e mulher d’esta 
mesma; e os credores in­
certos são por este meio 
citados nos termos da lei.

Braga, 4 de Julho de 
1893. "

Verifiquei a cxactidão.
O juiz de direito, 

Couceiro.
O escrivão, (1’4) 

João Marcos de C-draitjo 'Bibeiro 

Irmandade de N. Senhora do
Carmo d esta cidade

Tendo a Meza resolvido fazer a 
procissão, que se eflectuorá no dia 
16 do corrente, e querendo dar- 
llie o maior brilhantismo c luzi- 
menlo possível, convida c roga as 
pessoas amantes da Santíssima 
Virgem, e que tenham a devoção 
de offerecer anjos, para a mesma 
procissão, c dc esmola, o favor de 
se dirigir aos mezarios Antonio 
dc Lemos Amoritn, oti José Joa­
quim d’Oliveira, morador na rua . >. .Zr - . . .u . » SC|.

oc- 
sc-

Facilitam-se os pagamentos
Para tratar com oilí.'!>”snr. An­

tonio Joaquim Corrêa d Araújo.
Rua dos Capellislas n.° í>3 a

59—BRAGA. (151)

CUSTODIO JOSÉ DA SILVA AÁIORDI A; FILHO

gi—Bua do Souto—93—Braga

Participam aos seus amigos c 
freguezes que acabam de receber 
do estrangeiro um sortido de mis- 
saes c breviários romanos, dtitni 
nos e totum, edição MICIILIN/E 
RATISBONJE.

Na mesma casa se fazem todas 
as alfaias próprias para egreja, 

c varia- 
cm seda

para o que leem grande 
do sortido de damascos 
c ouro.

Sortido completo de 
próprias para armador.

fazendas
(3)

Mudou para a mesma PraÇ^ 
do Barão de S. Martinh.0 n.
1 e 2 (antiga casa da luvaria).

Em 12 de Junho exlrae-se a lo- 
teria de Lisboa.

T*remio Grande

9,0008000
Recolien um variado sortimento de 

bengallas para homem c creanças: unas 
de vergaltio: bem como laços de cores 
de seda, setim e gorgorão: mantas de 
rnola—ultima novidade: agua Berger pa­
ra tingir cabello; pós para matar pulgas 
e persevejos.

Foi vendido n'esta casa no
13 de Maio, 199 Gautellas S/‘ 9:000A000, 
188 Approximação,

Bilhetes, meios, quintos décimos fran- 
" Sorteio principia á 1 hora da tarde

Real Companhia Vinicola do Norte de Portugal
TJNIC0 DEPOSITO EM BRAGA 

3-URGO dê S.
Tabella dos nums^aUdades e preços, approvada pela ^irecçào 

da mesma (Companhia

d* ordem

í

11
14
18

23

30
31

designações
Preço

P<^ garrafa

Livraria Ccnlral
DE

LftURINDO COSTA
Praça do Barão de S. Marimbo 

n.ot 40, 41 e 42
A' entruda da Rua do Surto

N’esta casa ha um completo sortido da 
importante Luvaria Portuense onde o pu- 
blico encontrará luvas para homem, se- 
nhora e creanÇa, tanto em prelo como em

Também ha n'esta casa nm importante 
sortido de chapéus modernos, de todoso& 
modelos, fabricados nas acreditadas ol- 
ficinas dos snrs. Taxa & Faria desta ci­
dade.

Encarrega-se de concertos e toma en- 
cominendas por medida.

As pessoas que desejarem assignar 
ou renovar qualquer assignatura de 
jornaes de modas ou litierarios, tanto 
nacionaes como estrangeiros, queiram 
dirigir-se a esta casa, pois que tem 
correspondência com as principaes em- 
prezas.

N’eslc estabelecimento encontram- 
se todos os livros adoplados nos ly- 
ceíis, seminários e escolas primarias; 
sortimento de livros religiosos, direito -g; 
e sbientificos etc. ■ r-

Esta casa tem adjunto, papelaria, I 
typographia e encadernação; execu­
tando qualquer d’cstes trabalhos com i 
perfeição c modicidade de preços.

Para revender fazcm-sc grandes des-1 
contos, não só por ser fornecida de i 
casas editoras, como também ter de- 
posilo d algumas. (36)

X'esta casa ha sempre sortimento de 
rabecões de padre e conego, de gorgu- 
rão de lã, e de setim preto, com voltas 
de borracha: ha voltas e tiras de borra­
cha para cabeções de padre.

Sortimento de caintsaria de toda a 
qualidade, collarinhos de bretanha de 
linho e bretanha d’algodão, collarinhos e 
punhos brancos de borracha; ditos de 
còres ; sabonetes de lavar tudo que fór 
de borracha.

Recebeu luvas de camurça para osnn- 
litares, ditas, ditas do. còres. _J8/)

NOVOS MEDICAMENTOS
E GONSULTORIO MEDICO

NA PHARMACIA DE

JOSÉ RODRIGUES PEREIRA
Rua Aoiwi de Sousa, 37 a 14 e de

D. Fr. CaelMO Brandão, DO a 101

34

36

41
42
43

44
44
45
50
51
54

56

58
64
65
69

80
82
90
91

cn — ~
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o

o

o

ó
v 
O 
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O
O
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tinto do Minho.....................
tinto de Amarante.............
tiiito de Monsão....................
tinto de Basto........................
de Consumo Portuguez • • 
tinto do Dão...........................
tinto da Bairrada.................
Portuguez alimentar . . • 
Ramo portuguez.............
família (Douro) (leve) • • • • 
Consumo do Douro—A . • 
Consumo do Douro-B. . 
Clarete Portuguez . • - ;

Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho

Vinho branco Donzel Ermida (Verde).................
Vinho do Douro Clarete - - • • • • • • • • 
Vinho branco Donzel Montezmo (Maduro) . . 
Vinbo Branco Generoso..............................
Vinho jinto do Douro, meza—A.............................

tinto do Douro, meza—B........................
tinto do Douro, meza—C..............................
do Porto, N.° .........................................
do Porto» N.° 2.....................................
do Porto, 
do Porto, 
do Porto, 
do Porto, 
do Porto, 

Vinho do Porto, 
Vinho do Porto, 
Vinho do Porto,

do Porto, (exposição).....................................
branco do Douro (sobre-meza).................
branco do Douro..................................
branco do Douro..................................
do Douro Moscatel velho).................
do Douro Moscatel .........................
de Collares (Conselheiro! Francisco Costa)

do Douro Clarete

80
90
90
90

100
100
100
110
110
110
110
130
120
120
140

reis
»
»

»

»
»
»

Vinho 
Vinho 
Vinho 

| Vinho 
a|Vinho 

; Vinho 
a'Vinho 
iVinho 
■Vinho

N

do Souto, n.° 41, para lhes 
marcado o logar que devem 
cupar na procissão, quando 
jam accciles.

Convida lambem por esle meio 
lodos os confrades da dita Real 
Irmandade de Nossa Senhora do 
Carmo, para se incorporarem na 
procissão, decenlemenlc vestidos, 
concorrendo assim para o esplen­
dor da mesma, o que se espera 
da sua dedicaçãoeamor para com 
a intemerata Virgem do Carmclo. 
(172) O Presidente,
Dr. Bento Leão da Cunha Carvalhaes

cj

«Cd o

CD
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CD
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Bom emprego de capital
Vehdem-se as seguintes moradas 

de casas na cidade de Braga:
Uma na rua de Jano, n.° 35 a 

37.
Idem, n.° 39.
Idem, n.° 41a 43.
Idem, 45 a 47.
Uma no largo de S. Joao n.°

18 e 18.
Uma na rua de S. Marcos n." 

188 a 120.

Domingos Pereira d’Azevedo
8 —Lahgo do Paço— 9— BRAGA

Recebeu direclatnenle das fa- 
bricãs nacionaes e eslrangciras umi 
variado sortimento de casimirasj 
prelas c de còres, pannos, diago- 
nacs, guardacíiuvas, pannos crus 
e morins e muitos outros arligos 
para a presente estação, os quaes 
vende por preços baratíssimos.

Encarrega-sc demandar vir de 
Roma, c da Nuncialura de Lis­
boa com promplidão c econo­
mia, quaesquer dispensas malri- 
moniaes.

Encarrega-se de tratar de lodos 
os negocios dependentes do Paço 
Archiepiscopal.

E' agente lícsla cidade da acre­
ditada Companhia Indemnisadora 
d’incendios, e toma seguros dc | 
'prédios e mobílias. (2)|

Facultativo: A. Casimiro da 
Crtiz Teixeira

Consultas: Todos os dias das 
10 ao meio dia.

Grátis para os pobres.

Arrobe Anti-icterico, de Rodri­
gues, remedio infallivel para de- 
bellar a icterícia. Aconselhado 
com muita vantagem como um 
poderoso diurético; nas aíTecçõcs 
do fígado, prisões do ventre, etc.

Xarope peitoral calmante, de 
Rodrigues, excellente especifico 
no tratamento das doenças tossi- 
colosas.

Injecção Bracarense, de Rodri­
gues Experimentada nas purga­
ções recentes e chronicas, ainda 
ás mais rebeldes, esta injecção 
tem produzido optimos resulta­
dos, curando radicalmcnte e em 
pouco tempo aquellas doenças, 
sem outro tratamento. E’ hvgic- 
nica, inoffensiva c um excellente 
preservativo.

Eli.rir catliartieo depurativo, de 
Rodrigues. A composição d’este 
medicamento totalmente inolTen- 
siva, é d'um elleilo rápido e se­
guro no tratamento das doenças 
bcrpelicas, sarna, ulceras, anti­
gas, em origem e impureza do 
sangue.

E* um suave laxante inolTensi- 
vo e um excellente depurativo.

Vinho d'oíeo de Figado de Baca­
lhau com Peptbna e Lacto. Phos- 
phato de cal, de Rodrigues. Este 
vinho cura lympliatismo, escró­
fula rachitismo e thysica no pri­
meiro periodo.

Vinho de Carne Quina e Ferro, 
é o melhor nutritivo c reconsti­
tuinte e o mais poderoso dos to- 
nicos. Contem todos os princípios 
nutritivos da «carne» em combi­
nação com os melhores tonicos, 
a «quina» associada ao «ferro».

—#—
Deposito: — Em Braga «Phar­

macia Rodrigues», rua Nova de 
Sousa, 37 a 41 e de D. Fr. Caeta­
no Brandão, 98 a 104.

BRAGA (15)

100
102
104
105
109
110

»
150
140
180
220
300
330
400
440
540

»

»
»
»

3.....................
3 (èxlra-seeco;.
4 .....................
4 (cxtra-sccco).

O

0

0

0

N.°
W parlicnlar .
AV superior .

extra ■ ■ • •

N »

Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho
Vinho de Bucellas de 1889. . . ■ 
Vinho Lagrima Douro (tinto) . . 
Vinho Lagrima Douro (branco) . 
Aguardente do Douro....................
Aguardente Portugueza.............

Alto

VINHOS ESPUMOSOS
Douro Chrystal 1.a rezerva, garrafa . .

»
»
»

» (secco) ....................
» (extra-secco) . . •

Grande Vinho Espumante
»
))

Portugal (secco).................... .........................
» » (garrafa) media..................

(2 meias garrafas custara mais 100 reis)

960 
1:5.020 
1:>440 
l:)880

230
190
330
860
440
180
Í90
330
440
650
600

950

Lji200

650

»
»

»

»

Vendcm-se vinhos maduros da mesma companhia a medida a 
principiar cm 1G0 cada litro, c de ahi para cima.

XOTA—Nos preços não se inclue o custo da garrafa que é de 40 reis, e outras 
de 50 reis, mas dar-se-ha sempre uma em troca quando o comprador apresente ou­
tra da mesma Companhia e em bom estado de conservação e limpeza.

Os vinhos que a Beal Companhia vende engarrafados, têem as rOllias marcadas 
a fogo, com a marca da Companhia.

X. B.—Para evitar falsilieações, as garrafas que sahirem d’este deposito, serão 
marcadas com o sinete que levará o noine do doposilario Manoel João de 
Iraria. N"este mesmo deposito, se acha estabelecida uma mercearia, na qual se 
encontra um completo sortido de generos alimentícios, que se vendem por pref08 
limitadíssimos, por junto ca retalho. (“V

ESTABELECIMENTO DE 
OURIVESARIA

DE

JO.IQBI JOSÉ DE MATTOS E FILHO
Rua do Souto n.° 1 — BRAGA

N’este antigo estabelecimento 
encontra-se sempre todo e qual­
quer objecto de ouro e prata, que 
diga respeito a um bem monta­
do estabelecimento desta ordem- 
Teem sempre á venda thuribulos, 
navetas, cruzes e varas para con­
frarias, cálices, patenas, resplendo­
res e coroas de todos os tamanho» 
e bonitos gostos etc., etc.: tudo de 
prata garantida. Encarregam-se de 
mandar doirar e pratear quaesquer 
objectos de metal. Compra111 e 
vendem ouro e prata em barra, 
pedras preciosas e objectos an'^ 
gos. Alugam-se pulseiras, adere 
ços, pentes e tremedeiras para an 
jos. Grande sortido de relogios- 
Fazem ensaios reaes e visuaes, c 
ouro e prata.

COLLEGIO
DE

S. LUIZ GONZAGA
BRAGA

Admiltcm-se alumnos internos semi- 
n ternos c externos. (5)

PIPA & IRMÃO
6, Rua do Souto, 16—Braga
Drogas; Produclos chimicos para 

uso das artes, photographia, tinturaria, 
etc.; Especialidades pharmaceulicas em 
geral; Deposito d'aguas medicinaes, 
nacionaes e estrangeiras; Instrumen­
tos cirúrgicos; Seringas de vidro c 
borracha, pulverisadores, pessarios, sus­
pensórios para uso medicinal, meias 
elasticas, etc.; Fundas para rupluras, 
inguinaes, umbilicacs, etc.; Mamadei­
ras, bicos para as mesmas, extractores 
de leite, etc.; Collccção completa dos 
grânulos dosimelricos do Dr. Bruggrac- 
ve; Únicos depositários cm Braga do 
Licor Depurativo do Dr. Quintella, 
Pastilhas de Rebello, Vinho Eupéptico 
de Moracs, etc.; Thermometros clíni­
cos e para banho ; Também ha um va­
riado sortido de tintas, vernizes, pin­
céis, c tudo que diz respeito a ura es­
tabelecimento de drogaria.

VENDJS POR JM COM SM® DESCONTO
Aviam-se receitas a toda a hora

I (3õ) do dia e da noite.

IMP. DO COLLEGIO DE S. W2

EDITOH BESPONSAVEL

Manuel José de Caslio


